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ARTIGO
Procedência tem valor?

Cidade

Ponto de Cultura de
Tangará abre concurso
de fotografias online

FLOR DO MATO

Com o objetivo de re-
tratar a cultura através de 
diferentes perspectivas, 
criativas e com a parti-
cipação de toda a comu-
nidade, que o Ponto de 
Cultura Flor do Mato de 
Tangará da Serra está pro-
movendo um concurso de 
fotografia online.

A competição é uma 
das ações oferecias pelo 
3º Festival de Cultural 
Popular, selecionado pela 
Lei Aldir Blanc, através 
do edital Circuito de Mos-
tras e Festivais, visando 
demonstrar diversas áreas 

Os interessados 
devem se inscrever 
até quinta-feira, 
dia 15 de abril

O resultado do concurso será anunciado no dia 22

da Cultura.
“O concurso de fotogra-

fia vem para somar e va-
lorizar os nossos artistas 
locais”, garantem os orga-
nizadores, ao destacar que 
o concurso é aberto a fotó-
grafos amadores e profis-
sionais com idades acima 
de 18 anos, residentes em 
Tangará da Serra.

Para participar os inte-
ressados devem se inscre-
ver até quinta-feira, dia 15 
de abril, pelo Instagram 
do Ponto de Cultura Flor 
do Mato e/ou link https://
forms.gle/wHVnL3LA44D-
2NRgWA.

A técnica para criação 
da obra é livre, podendo 
ser utilizados recursos 
complementares de len-
tes, filtros especiais, am-
pliação, entre outros. Os 
critérios de avaliação das 
fotografias são: criativi-

dade, observação, sensi-
bilidade, imaginação e 
coerência.

As fotografias inscritas 
serão divulgadas da pá-
gina do Ponto de Cultura 
no instagram _@ponto-
flordomato_ e seleciona-
das através do número de 
curtidas e compartilha-
mento.

As fotos serão dispo-
nibilizadas para início 
do concurso no dia 16 de 
abril e encerramento no 
dia 21 de abril, às 23:59 
horas. O resultado do 
concurso será anunciado 
no dia 22, na página do 
Ponto de Cultura.

Serão premiadas as três 
fotos com maior número 
de curtidas e compartilha-
mentos, sendo R$ 500,00 
ao primeiro colocado.     
R$ 300,00 ao segundo e 
R$ 200,00 ao terceiro.
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POSICIONAMENTO

O governador Mauro 
Mendes (DEM) se posicio-
nou contrário à retomada 
das aulas presenciais na 
rede privada de ensino e 
sinalizou que poderá vetar 
o projeto de lei que prevê a 
inclusão de escolas como 
serviços essenciais na pan-
demia de Covid-19.

O projeto, que foi apro-
vado em primeira votação 
pela Assembleia Legislati-
va, autoriza aulas presen-
ciais em instituições pú-

Mauro Mendes critica pedido de
reabertura de escolas na pandemia

Midia News
blicas e privadas de ensino 
infantil, superior, cursos 
técnicos e profissionalizan-
tes. Ele ainda precisa pas-
sar por uma segunda vota-
ção antes de seguir para a 
sanção do governador.

O projeto é polêmico e, 
em período de quarentena 
como o vivido por Cuiabá 
e mais 49 municípios do 
Estado, permitiria a conti-
nuidade das aulas presen-
ciais na rede privada.

Mendes pediu mais pa-
ciência à população. Disse 
que entende a posição dos 
pais, mas que há um risco 

grande das crianças carre-
garem o vírus para dentro 
de casa. “Eu entendo as 
mães e pais, porque tam-
bém tenho uma filhinha de 
6 anos que adora ir para a 
escola. Mas, gente, é mais 
10 dias, 15 dias, um mês no 
máximo. Um mês a gente 
recupera, as crianças recu-
peram, elas têm grande ca-
pacidade”, disse.

Mendes defendeu que 
não é com ódio, raiva ou 
xingamentos que a popula-
ção vai vencer a pandemia 
e que falta um pouco de to-
lerância por parte de todos.

Vinho, café, queijo, calçados e aguardente, o que tudo isso 
pode ter em comum? São todos produtos com Indicação Ge-
ográfica (IG) brasileira, ou seja, têm a região produtora reco-
nhecida como um diferencial de origem, qualidade e identi-
dade cultural.
A indicação geográfica é um instrumento internacional utili-
zado para agregar valor a um produto, proteger a região e os 
produtores e atestar aos consumidores a origem e a qualidade 
do que estão comprando. É assim com o famoso espumante 
champagne.
Apesar do nome da bebida ser mundialmente difundido, 
apenas os espumantes produzidos em uma determinada re-
gião francesa podem ser chamados de champagne.
No Brasil, alguns produtos usufruem desta ferramenta, como 
é caso do queijo da Canastra. Patrimônio Cultural Imaterial 
Brasileiro pelo Instituto de Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan), o queijo da Canastra é reconhecido inter-

nacionalmente. Assim como 
a cachaça brasileira, que 
também possui IG da região 
de Salinas, em Minas Gerais.
Ao analisar o perfil das Indi-
cações Geográficas, observa-
mos que elas possuem mui-

tas coisas em comum, principalmente o fator cultural. A IG é 
uma ferramenta para perpetuar os costumes e atividades de 
regiões e comunidades que possuem importante papel histó-
rico, econômico, social e ambiental no Brasil.
As regiões Sul, Sudeste e Nordeste estão bastante avançadas 
neste processo de reconhecimento da originalidade de seus 
produtos. Porém, no mapa das IGs brasileiras, há poucos re-
gistros de produtos nas regiões Centro-Oeste e Norte. Será 
que estamos tão carentes assim de originalidade?
As riquezas do interior do Brasil têm grande potencial, mas 
ainda faltam iniciativas coletivas, associativistas e que valo-
rizem o conhecimento passado de geração em geração.
Na pecuária, por exemplo, não existe um modelo produtivo 
mais verde e integrado ao meio ambiente do que a criação de 
gado nos campos brasileiros. A atividade é realizada em har-
monia com os ecossistemas, garante o sustento das famílias e 
ainda tem como diferencial a carne com sabor específico dos 
bois criados a pasto.
Identificar e certificar rebanho do Pantanal, do Guaporé e 
do Araguaia pode ser uma forma para criar identidade aos 
produtos, assim como fizeram os produtores dos Pampas 
Gaúchos que possuem a Identificação Geográfica do gado da 
região.
E podemos ir além, por que não certificar a procedência da 
carne brasileira? A pecuária nacional é a atividade que está 
presente em todos os municípios do país, foi importante ins-
trumento de ocupação do território, para produção de ali-
mentos e desenvolvimento social. Sem falar que a carne bra-
sileira tem características próprias que a tornam uma iguaria 
singular.
Mostrar de onde veio, como foi feito e por quem pode ser o 
diferencial para a valorizar os produtos originais do Brasil.

Luciano Vacari é gestor de agronegócios.
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